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 Este artigo se constitui como uma monografia, Métodos e Técnicas de Ensino, se trata de 
uma pesquisa bibliográfica e quantitativa sobre o tema Plano de Trabalho Docente (PTD). O 
PTD se caracteriza hoje em muitas escolas como mais um documento que os professores 
devem preencher, a fim de cumprir com os tramites burocráticos, no entanto quando se 
concebe o PTD desta maneira, perde-se toda a sua real função, e afeta o desenvolvimento 
da prática do professor. O presente trabalho apresenta uma abordagem teórica  da 
importância e relevância da construção do Plano de Trabalho Docente. Além do que ressalta 
os deveres assumidos pelos professores enquanto funcionários públicos estaduais, dentre 
as quais se destaca a elaboração e execução do PTD, sob a orientação da equipe pedagógica. 
Para observar como esta se desenvolvendo na prática a construção do PTD, além da 
pesquisa bibliográfica, realizou-se uma pesquisa de campo no Colégio Estadual Ulysses 
Guimarães.  Aplicou-se um questionário aos professores do Colégio Estadual Ulysses 
Guimarães, no município de Foz do Iguaçu – PR, acerca do seu entendimento sobre a 
importância do PTD. Acredita-se que através desta pesquisa, muitas outras possam ser 
realizadas, pois o tema é amplo e de estrema necessidade a sua discussão e reflexão. 

PALAVRAS-CHAVE: Plano de Trabalho Docente, organização do trabalho pedagógico, 
planejamento escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 
O ato de planejar nossas ações é uma atitude presente em nosso dia a dia, 

planejamos como será nosso dia, nossa casa, nossas contas e nosso trabalho. O 

planejar remete a organização de uma prática a fim de um melhor desempenho da 

mesma. No ambiente escolar não é diferente, há planejamento em todos os 

aspectos educativos, principalmente na relação ensino aprendizagem, onde o 

professor tende a realizar a organização do seu trabalho docente, por meio de 

planejamento anual e Plano de Trabalho Docente – PTD.  

O Plano de Trabalho Docente - PTD é um instrumento que o professor utiliza 

para organizar as aulas a serem ministradas em uma determinada turma durante 

um tempo letivo (mensal, bimestral, semestral ou anual). Atualmente a LDB Lei de 

Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, em seu artigo 13º estabelece normas 

para o planejamento do trabalho docente. O professor embasado pela lei e 

seguindo orientação as Secretaria de Educação deve elaborar o seu planejamento 

anual e o Plano de Trabalho Docente - PTD. 

 Ao elaborar o PTD o professor traça uma direção para o seu trabalho em sala 

de aula, estabelece objetivos e estratégias para o alcance dos mesmos. 

Infelizmente em muitas escolas, essa elaboração ocorre desvinculada da realidade 

escolar, em discordâncias muitas vezes com o Projeto Político Pedagógico e com o 

Regimento Escolar, em alguns casos vem sendo visto e produzido como uma forma 

de cumprimento de normas burocráticas. 

A ausência de um processo de planejamento na escola, aliado às demais 

dificuldades enfrentadas pelos docentes em seu trabalho, tem levado a uma 

contínua improvisação pedagógica das aulas. Em outras palavras, aquilo que 

deveria ser uma prática eventual acaba sendo uma “regra”, prejudicando assim, a 

aprendizagem dos alunos e o próprio trabalho escolar como um todo.  

Por tanto no final desta pesquisa, intenciona-se responder aos principais 

questionamentos que permeiam a prática pedagógica de boa parte dos docentes, 

que atuam no sistema público estadual de ensino, tendo como objeto de estudos 

o Colégio Estadual Ulisses Guimarães, com destaque para as seguintes indagações: 

será a elaboração e o cumprimento do PTD uma tarefa essencialmente pedagógica 

ou mais uma obrigação burocrática, cujo fim é servir de controle sobre o fazer do 

professor em sala de aula? É possível que o PTD seja considerado um instrumento 
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de planejamento que pode ser utilizado também como fonte avaliadora do 

processo de ensino e aprendizagem? 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

O planejamento teve o seu surgimento em torno dos anos de 1960, sendo 

utilizado pelas empresas com intuito de organização. Mas o ato de planejar faz 

parte da vida do ser humano, planejar é traçar metas, estabelecer caminhos para 

alcança-las, segundo Padilha (2003), planejar, em sentido amplo, é um processo 

que visa dar respostas a um problema, estabelecendo fins e meios que apontem 

para sua superação, de modo a atingir objetivos anteriormente previstos.  

Neste contexto, com a Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional 

9394/96, o planejamento assume o dinamismo de coletividade e de 

responsabilidade das esferas (federal, estadual e municipal). Desta maneira o 

termo PTD – Plano de Trabalho Docente se destina a representar o planejamento 

de conteúdos curriculares, que devem ser ministradas em uma determinada turma 

e durante um determinado tempo.  

Ou seja, Plano de Trabalho Docente é um termo dentre vários encontrados 

em nossa literatura para representar a organização e o delineamento do fazer 

pedagógico do professor. O planejamento sequencial às etapas anteriores e que 

nos leva à sala de aula. (HENGEMUHLE apud CORRÊA p. 228). O autor relata que o 

PTD é constituído por etapas, orientadas por uma metodologia, para determinado 

fim, o ensino aprendizagem. Portanto, na elaboração do plano de trabalho docente 

o professor deverá ter em mente os meios que possam proporcionar aos seus 

alunos a aquisição de conhecimentos, sendo o ato de planejamento de suma 

importância, pois, é aqui, na escola, que as políticas educacionais se concretizam. 

Desta forma, o plano de trabalho docente é de responsabilidade do professor, 

e deve ser pensado como um instrumento que visa dar novo significado ao ensino 

aprendizagem no ambiente escolar. As possibilidades de planejar ou “fechar‟ as 

condições do tipo de prática que se realizará ocorrem quando o professor planeja 

ou elabora sua ação e quando escolhe as tarefas que se executarão depois na 

prática. (SACRISTÁN,2000, p.247).  



 

 
R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v. 8, n. 16, 2017. E – 5090. 
 
 
 
 
 

Como também explica FUSARI (1990), “o preparo das aulas é uma das 

atividades mais importantes do trabalho do profissional de educação escolar. Nada 

substitui a tarefa de preparação da aula em si”. (FUSARI,1990, p.47). 

Desta forma o PTD, não aborda meramente os conteúdos curriculares, mas 

planeja etapas anteriores e posteriores a aplicação dos mesmos. Ou seja, as etapas 

que anteveem em a prática em sala de aula, as quais precedidas de uma análise 

prévia dos saberes que os alunos trazem incorporados aos seus conhecimentos, 

para em seguida estabelecer as estratégias e a seleção dos conteúdos curriculares 

que melhor permitira o aprendizado de cada um.  O planejamento é uma 

mediação, teórico-metodológica para a ação consciente e intencional. E a sua 

finalidade é fazer algo vir à tona, fazer acontecer, concretizar, e para isso é 

necessário “amarrar”, “condicionar”, estabelecer as condições – objetivas e 

subjetivas.  (VASCONCELOS, 1995, p. 42).  

A Secretaria de Estado da Educação do Paraná enviou para as escolas um 

plano que, em sua estruturação, contempla os conteúdos, a justificativa, os 

encaminhamentos metodológicos e os recursos didáticos, os critérios e 

instrumentos de avaliação e as referências bibliográficas.  

2.2 DEVER LEGAL DE ELABORAÇÃO E CUMPRIMENTO DO PTD. 

O PTD além de ser um instrumento que direcione e norteia o agir docente, é 

um dos deveres da função do professor. Por dever pode ser compreendido tudo 

aquilo que se tem a obrigação de realizar, ou seja, não é dado a pessoa a 

autonomia para decidir a sua realização.  

Sendo assim, o professor que passa a fazer parte do quadro de funcionário 

públicos do estado, seja por concurso ou contrato temporário, torna-se sujeito de 

direitos e deveres que a profissão ostenta, dentre os afazeres dos professores, 

vislumbra-se a elaboração e cumprimento do PTD. Tais deveres de cargos ou 

funções encontra respaldo em vários dispositivos legais, como a LDB – Lei 9.394/96 

e orientações e pareceres oriundos da SEED/PR. 

A título de conhecimento, destaca-se o edital nº 17/2013 GS/SEED, que 

estabelecem as atribuições das funções inerentes ao cargo de professor, onde o 

mesmo deve: Docência na Educação Básica, incluindo, entre outras, as seguintes 

atribuições: participar na elaboração da proposta pedagógica da escola; elaborar 
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e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; zelar pela 

aprendizagem dos alunos; estabelecer e implementar estratégias de recuperação 

para os alunos de menor rendimento; ministrar os dias letivos e as horas-aula 

estabelecidas; participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento 

(...). (PARANÁ, GS/SEED, 2013). (Grifos nosso).   

Assim, ao ingressar na carreira de professor, o mesmo deve estar ciente das 

atribuições de seu cargo, para poder desempenhar da melhor forma possível, 

assim como “o preparo das aulas, é uma das atividades mais importantes do 

trabalho do profissional da educação escolar. Nada substitui a preparação das 

aulas em si” (FUSARI, 1990, p.47). 

Essas e outras funções dos pedagogos também são apresentados por 

dispositivos legais, como o Edital nº17/2010, que entre as obrigações dos 

pedagogos, está o dever de “(...) zelar pelo cumprimento do plano de trabalho dos 

docentes; (...)” (PARANÁ, GS/SEED, 2010, p.8). 

Ainda segundo Corrêa (2010) o papel mediador do pedagogo na elaboração 

do Plano de Trabalho Docente está assegurado na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional que enfatiza a natureza político-pedagógica desta tarefa, 

utilizando a expressão “velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada 

docente”.  

Como já vimos é de suma importância reafirmar que o PTD deve estar em 

consonância com a proposta pedagógica curricular do estabelecimento de ensino, 

com o projeto politico pedagógico e com as politicas educacionais emanadas da 

SEED/PR. 

A Secretaria de Estado da Educação (SEED/PR) tem encaminhado aos 

estabelecimentos da rede pública de ensino, um modelo de plano de trabalho 

docente, o qual tem servido de parâmetro para a elaboração dos PTD de cada 

disciplina, já que o plano tem como objetivo organizar o processo de ensino 

aprendizagem em sala de aula, por isso, ele precisa ser pensado e planejado de 

acordo com a realidade de cada escola. 

Por este instrumento pode-se planejar os conteúdos curriculares de forma 

mensal, bimestral, trimestral e semestral, a depender da preferência do professor 

e da proposta pedagógica de cada estabelecimento de ensino. 

Analisar os elementos que compõem o PTD se faz de suma importância, já que 

este é um dos elementos chaves desta pesquisa, uma vez que a dificuldade de 
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compreensão e clareza acerca de cada um deles, pode se caracterizar como uma 

das razões para a desmotivação do ato de planejar por parte do professor, pois “é 

difícil defender com clareza aquilo que não se compreende e muito mais complexo 

ainda é justificar a necessidade de elaboração e execução de algo que se 

desconhece.” (CORRÊA, 2010, p.15).  

Diante disso, é fundamental buscar subsídios que fundamente o 

entendimento do professorado acerca dos vários elementos que constituem o 

PTD, e assim, possam compreender a real finalidade do planejamento de ensino 

como ação insubstituível na busca da melhoria da qualidade do ensino e da 

aprendizagem, e como argumenta Saviani (1985) em relação a saberes “para que 

a escola possa funcionar, não é suficiente a existência do saber sistematizado. É 

necessário convertê-lo em saber escolar, isto é dosá-lo e sequenciá-lo para efeitos 

do processo de transmissão assimilação no espaço e tempo escolares” (SAVIANI, 

1985, p.28). 

Como vimos, os conteúdos básicos terão abordagens diversas de acordo com 

cada conteúdo estruturante e quando necessário serão desmembrados em 

conteúdos específicos pelo professor da disciplina. 

Em relação à justificativa dos conteúdos, cabe ao professor explicar o porquê 

da escolha e da relevância do aprendizado daquele conteúdo para o alunado.  

Por fim, os critérios de avaliação e recuperação, que deve ser ofertados a 

todos os alunos, e utilizando diferentes instrumentos avaliativos, sempre em 

consonância com a proposta pedagógica em face das particularidades previstas no 

regimento da escola. 

2.3 APLICABILIDADE DO PTD NO CONTEXTO ESCOLAR. 

A fim de alcançar um dos objetivos deste trabalho, será realizada além da 

pesquisa bibliografia uma pesquisa de campo, que se constituirá de dois 

momentos, primeiro a aplicação de um questionário aos professores sobre o tema 

PTD, segundo momento será realizado uma observação na elaboração e utilização 

do PTD.  

O trabalho será realizado no Colégio Estadual Ulysses Guimarães Ensino 

Fundamental e Médio que funciona em prédio próprio, localiza-se na rua 

Bartolomeu de Gusmão, nº 3535 no Jardim Panorama, na cidade de Foz do Iguaçu-



 

 
R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v. 8, n. 16, 2017. E – 5090. 
 
 
 
 
 

PR. O Colégio oferta o curso de Ensino Fundamental – Fase II, Ensino Médio, 

Educação de Jovens e Adultos e cursos profissionalizantes, atendendo cerca 2100 

alunos. 

Ao analisar o Projeto Político Pedagógico da escola, observou-se que este 

aborda diferentes temas, no entanto em seu contexto não se encontra uma parte 

específica para o plano de trabalho docente, mas podemos averiguar que ele se 

apresenta de forma indireta quando abordado algumas atribuições dos 

professores, “(...) todas as atividades desenvolvidas no programa recebem 

coordenação e acompanhamento pedagógico e estão inseridos no plano de 

trabalho docente dos professores responsáveis.” (P.P.P. 2015, p.77). 

Como descrito anteriormente a pesquisa se dará em dois momentos. No 

primeiro momento será aplicado aos professores um questionário, que abordará 

questões discursivas e de múltipla escolha, além de conter espaços onde o docente 

pode especificar: sexo, tempo de serviço na rede estadual, área em que leciona 

(exatas ou humanas) e formação acadêmica, estes dados visam traçar um perfil 

dos professores que lecionam nesta escola.  

No segundo momento, serão observadas durante o decorrer do bimestre, 

determinadas ocasiões como reuniões, fechamento de bimestre e a elaboração do 

PTD. A fim de identificar na prática como é ocorre a aplicabilidade e veracidade do 

Plano de Trabalho Docente.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

3.1 RESULTADOS E DISCUSSÕES SOBRE A APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO. 

O questionário foi aplicado aos professores em um momento de formação 

continuada.  Responderam ao questionário cerca de 30 professores que lecionam 

nas áreas de exatas, humanas e natureza, no período diurno do Colégio Estadual 

Ulysses Guimarães. 

Ao analisar o quadro de formação e tempo de serviço observou-se que cerca 

de 1% dos docentes possuem mestrado, enquanto 99% possuem especializações. 

Com relação ao tempo de serviço observa-se o quadro 1. 

Quadro 1: tempo de serviço na rede estadual de ensino. 

                                PROFESSORES 
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                 RESPOSTAS  Números             % 

Mais de 30 anos. 3 10 

Até 2 anos.  2 6,67 

De 2 a 10 anos de serviço. 7 23,33 

De 10 a 20 anos de serviço. 10 33,33 

De 20 a 30 anos de serviço.  8 26,67 

Fonte: dados colhidos pela autora (2015). 

 

Pode-se observar que o quadro de funcionário é formado por professores que 

atuam em sua maioria mais de 10 anos na área da educação, característica que 

justifica em parte os resultados obtidos no questionário.  

Para melhor compreensão será analisado de forma fragmentada as questões 

que compõem o questionário aplicado aos professores, como suas respectivas 

respostas.  

A questão 1 esta diretamente relacionada com as funções empregatícias do 

docente. A 2 sobre a responsabilidade da elaboração do Plano de Trabalho 

Docente. E na questão 3, a abordagem do PTD como um instrumento de 

aprendizagem. Como se pode observar: 

1- Ao ingressa na carreira de professor, o mesmo deve estar ciente das 

atribuições de seu cargo, para poder desempenhar sua função da melhor forma 

possível. Você enquanto professor da rede pública estadual de ensino tem 

conhecimento que a elaboração e execução do PTD, se caracterizam como uma de 

suas funções empregatícias?  

(   ) Sim, estou ciente desta e de outras atribuições legais da minha função. 

(   )Não, ainda não possuo este conhecimento. 

2- Para você é correto afirmar que o Plano de Trabalho Docente é de 

responsabilidade do professor? (   ) Sim    (   )  Não  

3- Você concorda com a afirmação, de que o PTD deve ser pensado como um 

instrumento que visa a dar novo significado ao ensino aprendizagem no ambiente 

escola? (   )  Sim  (  )  Não  

O gráfico 1, demostra o resultado, das questões 1, 2 e 3. 

Gráfico 1: funções e atribuições do cargo de docentes. 
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Fonte: dados colhidos pela autora (2015). 

Ao analisar o gráfico acima se observa que os professores tem conhecimento 

sobre as funções e atribuições do cargo de docente da rede estadual de ensino, 

fato esse que devesse ao edital da contratação, assim como as orientações da 

equipe pedagógica da escola. 

As questões 4, 5, 6 e 7, são mais direcionadas, ao conhecimento que os 

professores possuem sobre os objetivos, elaboração e estrutura do Plano de 

Trabalho Docente.  

Com relação aos objetivos do plano de trabalho docente: 

4- Quais os objetivos do Plano de Trabalho Docente.    

a) Traça uma direção para o trabalho docente em sala de aula, estabelecer 

objetivos e estratégias para o alcance dos mesmos. 

b) É produzido como uma forma de cumprimento de normas burocráticas. 

c) PTD é um instrumento que o professor utiliza para organizar as aulas a 

serem ministradas em uma determinada turma/série durante um tempo letivo. 

O gráfico 2 mostra o resultado da questão 4. 

Gráfico 2: objetivos do ptd. 

 

Fonte: dados colhidos pela autora (2015). 

Ao observar-se a questão 4 era esperado que o professor marcasse como 

correta mais de uma alternativa, já que a “alternativa A” e a “alternativa C”, são 

objetivos citados em obras de autores que estudam a temática PTD. Mas somente 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
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Questão  2

Questâo 3

Não

Sim

Alternativa A

Alternativa B

Alternativa C

Alternativa A e C
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com 23% dos professores assinalaram as duas alternativas. Pode-se levantar a 

hipótese de que isso ocorreu devido a pouca informação que muitos docentes 

possuem sobre o tema. 

Com relação à elaboração do Plano de Trabalho Docente, foi realizada a 

seguinte questão: 

5- Como também explica FUSARI “o preparo das aulas é uma das atividades 

mais importantes do trabalho do profissional de educação escolar. Nada substitui 

a tarefa de preparação da aula em si”. (FUSARI, 1990, p.47). Qual é o melhor 

momento para se elaborar o PTD? 

(    )Durante as aulas. 

(    )Elaboro nos meus momentos vagos. 

(    )Elaboro nas minhas horas atividades. 

(    )Outros. 

E obtivemos as seguintes respostas demostradas no gráfico.  

Gráfico 3: elaboração do ptd. 

 

Fonte: dados colhidos pela autora (2015). 

Ao analisar-se o gráfico observa-se que a maioria dos professores utiliza a 

hora atividade para a elaboração do plano de trabalho docente, no entanto existe 

uma minoria que o faz em outro momento, acredita-se que tal prática não seja a 

mais apropriada, pois ao elaborar o plano de trabalho docente fora das 

dependências da escola, o docente fica desprovido de qualquer orientação e 

supervisão da equipe pedagógica, vale lembrar que uma das atribuições da equipe 

pedagógica é a orientação do trabalho docente, entre eles a construção do PTD. 

Mas devem-se questionar, quais os fatores fazem com que os professores deixem 

de realizar tarefas de seu oficio na escola e tenham que termina-lo ou faze-lo em 

casa, será por opção?  

Com relação à estrutura do PTD, foi realizada a seguinte pergunta: 

6- O PTD deve estar em consonância com a proposta pedagógica curricular do 

estabelecimento de ensino, com o projeto politico pedagógico e com as politicas 

Elaboro nas minhas horas
atividades.

Elaboro nos momentos
vagos.

Elaboro durante as aulas.
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educacionais emanadas da SEED/PR. Você enquanto professor tem acesso às 

orientações e modelos oriundos da SEED/PR? 

(    )Não, tenho conhecimento dessas orientações, mas não tenho acesso. 

(    )Não tinha conhecimento sobre essas orientações. 

(    )Sim, mas não tenho acesso as informações. 

(    )Sim, e tenho acesso às informações.  

Nesta questão, todos os professores assinalaram a alternativa, que faz a 

seguinte afirmação “Sim, e tenho acesso às informações”, fato que mostra 

interação entre equipe pedagógica e equipe docente. No entanto na questão 7 

buscou-se a opinião do professor em relação a estrutura atual (2015) do plano de 

trabalho docente, através de uma questão aberta, onde o mesmo pudesse 

descrever sua visão em relação ao PTD. 

7- A secretaria de estado da educação (SEED/PR) tem encaminhado aos 

estabelecimentos da rede pública de ensino, um modelo de plano de trabalho 

docente, o qual tem servido de parâmetro para a elaboração do PTD de cada 

disciplina. Você acredita que a maneira como se encontra estruturado o PTD, 

colabora para que este seja utilizado como um instrumento facilitador na 

organização e aplicação dos conteúdos curriculares?  

(  )  Sim         (  )  Não  

Justifique. 

A grande maioria assinalou a alternativa “SIM”, justificando como se observa 

na escrita da professora A e B: 

[...] “Sim, a forma como é proposto auxilia no 
encaminhamento de seu trabalho docente e para que a equipe 
pedagógica possa fazer um acompanhamento desse trabalho” 
(PROFESSORA A). 
“Sim, o PTD, direciona e facilita a organização dos conteúdos, 
facilitando a aplicação destes”(PROFESSORE B).  

 
Porém alguns professores assinalaram a alternativa “NÃO”, justificando que 

“Acredito que seja possível adotar um modelo mais objetivo. O menor rigor com a 

forma pode tornar o documento mais funcional.” (PROFESSOR C). Essa expressão 

é bem colocada, já que as orientações repassadas aos professores pela equipe 

pedagógica não permitem mudanças, pois as orientações sobre a estrutura e 

elaboração do PTD não são discutidas na escola, mas são encaminhadas até a 

mesma pela secretaria da educação, que limita modificações, pois esta trabalha 
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com a padronização da escola, sem levar em conta que cada escola possui sua 

realidade.   

3.2 REFLEXÕES SOBRE A APLICABILIDADE E VERACIDADE DO PTD. 

Foram observados na escola, alguns momentos durante o 2º bimestre, 

destinados à formação e orientação do corpo docente, como a Semana 

Pedagógica, Formação em ação, reuniões e atendimentos individuais entre equipe 

pedagógica e professores. Durante todos esses momentos observou-se que o tema 

PTD, é explicitado pela equipe pedagógica, sua fundamentação, importância e 

elaboração, lembrando que a estrutura utilizada pela escola é a recomendada pela 

SEED.  

Durante a Semana Pedagógica, no início do ano letivo, a equipe disponibiliza 

aos professores o modelo do PTD, e orienta o preenchimento de cada item 

(conteúdos, justificativa, encaminhamento metodológico e recursos, avaliação e 

referências). A equipe também orienta que a cada bimestre o professor deve 

elaborar um PTD, onde uma cópia é entregue na coordenação pedagógica, para 

que a mesma possa acompanhar o trabalho do professor.  

No entanto, apesar dos pedagogos destinarem um tempo à orientação da 

elaboração do PTD e estipularem um prazo para sua entrega, alguns professores 

extrapolam a data prevista, alegando não ter tempo, mas enquanto isso dá início 

ao bimestre seguinte, tal prática não condiz com um dos objetivos do PTD, que é 

ser um instrumento de organização dos conteúdos a serem ministrados pelo 

professor. Neste aspecto encontra-se um distanciamento entre o discurso 

apresentado no questionário e a prática docente.   

E é em algumas dessas práticas do pedagogo, que se encontra a discrepância 

do que esta no PTD e o que consta, por exemplo, nos conteúdos registrados no 

diário de classe, fato esse que sugere que o professor não tem a prática de 

trabalhar constantemente o PTD, aliando a sua ação em sala a reorganização e 

restruturação do plano sempre que necessário. Mas deve-se frisar que esta e 

outras práticas que foram observadas, não é uma conduta aplicada a todos os 

professores do colégio em estudo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Após a realização de todas essas atividades, as ponderações e apontamentos 

observados entre a prática e a teoria, foram possíveis responder algumas questões 

destacadas inicialmente neste trabalho. Acredita-se que de fato os professores 

tem o conhecimento do PTD, como um instrumento que visa melhorar o processo 

de ensino aprendizagem, no entanto há uma falta de entusiasmo, para que o 

professor de fato aplique e acompanhem o seu trabalho docente através do PTD.  

Acredita-se que estando em posse do entendimento de que o PTD é um 

instrumento essencialmente pedagógico, que expressa justificadamente à 

necessidade de sua elaboração e cumprimento, o professorado perceberá que 

pode fazer o uso desta ferramenta para a melhoria do ensino e da aprendizagem 

de seus alunos. Afinal é o PTD, como já amplamente discutido neste estudo, irá 

direcionar o fazer pedagógico do professor em sala de aula, pois não basta o 

professor ter o domínio seguro dos conteúdos, se não dominar de forma segura o 

que ensinar, quando, porque, e como ensinar.  

Por fim, o docente não deve e não pode deixar de realizar a elaboração e o 

cumprimento do PTD, não somente pelas atribuições de seu cargo, mas 

principalmente pelo direito que assiste o aluno de ter uma educação pública de 

qualidade. 
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